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Com um clima em que são 

I bem ,definidos dois períodos, o 
seco e o chuvoso, Brasília come-
ça agora o primeiro, que se es-
tende até meados de setembro. 
Nesta época a Massa Equato-
rial Continental (Ec) recua na 
direção do Hemisfério Norte 
dando lugar ao avanço da Mas-
sa Tropical Marítima (Tm), ori-
ginária e centralizada no Ocea-
no Atlântico, que pasáa a pre-
dominar ,no interior do País, 
trazendo condições de tempo 
com muitos dias de céu claro e 
forte incidência de névoa seca 
na região de Brasília, além das 
queiMadas, geralmente cr,imi-
nosas, de pessoas menos 
avisadas. 

A chuva raramente ocorre 
neste período e quando aconte-
ce norinalmente, é fraca e de 
curta duração. Face a esta si-
tuação, ocorrem baixos índices 
de umidade relativa, cuja mé-
dia se situa em torno-de 50%, 
por si só muito baixa, mascara-
da pelos valores que ocorrem à 
noite e de madrugada. Atinge 
com muita freqüência valores 
entre 20% e 25% nos períodos 
da tarde, e mínimos de umida-
de relativa já chégaram a 13% 
em quatro oportunidades: em 
junho de 1985, agosto de 1973 e 
1987, e em setembro de 1969. 

No inverno as massas de 
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origem polar (Pm) muito frias 
aportam no Planalto Central, 
trazendo condições de frio que, 
associado a baixa umidade, 
causa grande desconforto à po-
pulação. É comum, nestas si-
tuações, ocorrerem pequenas 
hemorragias nasais nas pes-
soas, ocasionadas pela ruptura 
de vasos capilares sanguíneos 
do nariz, em virtude do resseca-
mento das mucosas, e pequenos 
traumatismos, principalmente 
nas crianças expostas ao frio e 
à.  secura do ar. Com a umidade 
baixa, o organismo humano 
perde grande quantidade de lí-
quidos, .o que favorece a forma-
ção de cálculos renais nos indi-
víduos com predisposição à for-
mação dos mesmos e à desidra-
tação, mesmo sem causas apa-
rentes, tornando-se mais gra-
ves os quadros de 'diarréias e 
vômitos. A pele também é pra; 
judicada pela baixa umidade 
pcir que, além do ressecamento, 
fica suscetível a traumatismo e 
desenvolvimento de processos 
infecciosos e alérgicos. 

A névoa seca, tão comum 
nessa época do ano, é formada 
de partículas de poeira em sus-
pensão na atmosfera, extrema-
mente pequenas, invisíveis a 
olho nu e suficientemente nu-
merosas para dar ao ar um as-
pecto opalescente que, associa- 
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do a formação das queimada, 
reduz sensivelmente a:yisib$ 
dade. Com  efeito, a névoa áe,ç4 
é observada em situações aRth 
ciclônicas (circulação vertieid 
descendente) com vento frhEó 
ou nulo, abaixo de uma camada 
de ar estável, e sua presença 
mais freqüente numa inver4%o 
mais ou menos acentuada 

. temperatura, situação em .tibe 
a dispersão dos •poluentes at-
mosféricos é muito lenta e ten-
de a ficar próxima ao solo. 

Na essência, a variável: ¥e::;•  
teorológica que é fator de. pr'ép:  
cupação é a umidade relativa 
do ar. Agosto é o mês mais seê6 
e setembro, pelo menos a prt-2' 
cípio, nada lhe fica á dever, 
complexidade do comportam~ 
to da atmosfera --não permite' 
pelos meios científicã; uma 
previsão.ã 
dições de terriPà.Pár'eSta raí4‘- 
é extremamente pi:ematurp 
afirmar se vamos ter uma esta-
ção muito ou pouco rigoreiák,  
No entanto, pela série listór ïça  
dos dados de Brasília -e da ,,,r,ft 
gião, devemos estar preparad 
para enfrentar dias secos, c%rt 
baixa umidade, e, às vezes, qi` 
da nas temperaturas. 

; 
O Luiz Cavalcanti e diretor daDi 
visão -de. Análise e.Previsão-Daiire 
- do Instituto Nadonar'ae, 
Meteorologia; , 


